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RESUMO 

Este artigo apresenta em linhas gerais o projeto Arquigrafia, desenvolvido por uma equipe 

multidisciplinar de pesquisadores da USP, desde 2009, com o apoio da FAPESP e da Pró-reitoria 

de Pesquisa da USP, e concentra-se na exposição dos procedimentos metodológicos realizados 

junto ao Setor Audiovisual do Serviço de Biblioteca e Informação da FAUUSP para a catalogação, 

digitalização e difusão pública no ambiente web do Arquigrafia dos slides originais referentes à 

arquitetura brasileira existentes neste acervo. O objetivo principal do Arquigrafia é constituir um 

ambiente colaborativo de imagens digitais de arquitetura na Web, pautado nos conceitos de open 

source e open acess, para o intercâmbio, a interpretação e a construção de conhecimento, 

amparando a cultura visual, o ensino, a pesquisa e as atividades de extensão universitária. Ao 

promover a convergência, em um mesmo website, de acervos iconográficos públicos e coleções 

particulares de imagens cedidas pelos usuários, e propor dinâmicas interativas características das 

redes sociais, o Arquigrafia pretende contribuir para a documentação do patrimônio arquitetônico, 

estimular revisões historiográficas, e amparar a formulação de juízos críticos sobre a arquitetura e 

o urbanismo no Brasil. 

Palavras-chave: fotografia, iconografia, imaginário, ambiente colaborativo, web 
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ABSTRACT 

This paper presents an outline of the Arquigrafia Project, developed by a multidisciplinary research 

team from USP, since 2009, with the financial support of FAPESP and USP Provost’s Office for 

Research, and has its focus on the exposition of the methodological procedures held at the 

Audiovisual Sector of FAUUSP’s Library and Information Service for cataloguing, digitalization and 

public diffusion its original and unique Brazilian architecture slide collection at the Arquigrafia’s 

website. Arquigrafia’s main goal is to form a web collaborative environment for digital architectural 

images based on open source and open access concepts for the exchange, the interpretation and 

the collective knowledge building, sustaining visual culture, teaching, research and university 

extension programs. By promoting the convergence of public and private iconographic collections 

towards the same website, proposing social networks interactive dynamics, Arquigrafia intends to 

contribute for the inventory and documentation of the architectural heritage, stimulating 

historiographic reviews and new critical judgements on Brazilian architecture and urbanism. 

Key-words: photography, iconography, imaginary, collaborative environment, web 

 

1. Introdução 

O tema do patrimônio arquitetônico comparece aqui duplamente. Primeiro, porque estão em foco 

os procedimentos metodológicos utilizados na catalogação, importação/upload e difusão de um 

acervo fotográfico que, por si só, é considerado patrimônio cultural público nacional: o conjunto de 

diapositivos da Biblioteca da FAUUSP. Segundo, porque este conjunto iconográfico, por sua vez, 

documenta em imagens originais e únicas exemplares significativos do patrimônio arquitetônico e 

urbanístico brasileiros. 

Os procedimentos que serão expostos pautam a integração destas imagens à Rede Social 

Arquigrafia < www.arquigrafia.org.br > e ampliam à Web a mesma dinâmica coletiva e colaborativa 

que constitui tal acervo iconográfico ao longo de décadas. 

Desde meados dos anos 1960, professores e alunos da FAUUSP, organizados em torno do 

MUSEU e do Grêmio dos alunos da FAU, GFAU, fotografaram arquiteturas e espaços urbanos 

pelo mundo afora e doaram sistematicamente estas imagens à Biblioteca, reunindo assim o maior 

acervo de slides de arquitetura do hemisfério sul, com mais de 82 mil imagens. Hoje, transferida 

para a Internet, esta mesma dinâmica pode aproximar-se do conceito de Museu de Crescimento 

Ilimitado (Le Corbusier, 1939), e expandir-se continuamente com a colaboração de milhares de 

estudantes de arquitetura, arquitetos, professores, fotógrafos e pessoas interessadas no tema, 

possibilitando a construção não apenas de um banco de imagens especializado, mas de um 

ambiente Web para a interpretação de imagens, a revisão historiográfica e a construção de 

conhecimento crítico sobre a realidade arquitetônica e urbanística, tendo o Brasil como ponto de 

partida. 
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A Biblioteca da FAU, na década de 60, contava com cerca de 6000 diapositivos quando se 

constatou a necessidade de composição de um Manual de processos técnicos para o 

cadastramento e a  conservação/recuperação do material. 

Na gestão do então diretor da FAU, Professor Lourival Gomes Machado, foi elaborada, sob sua 

orientação, uma classificação e catalogação dos slides, levada adiante pelas bibliotecárias Teresa 

Almasio Hamel, Eunice R. Ribeiro Costa e Suzana Alessio de Toledo. 

Para a expansão e enriquecimento deste acervo fotográfico, foram fundamentais as iniciativas 

pioneiras de pesquisa sobre arquitetura no Brasil coordenadas pelo Centro de Estudos Folclóricos 

da FAUUSP (depois denominado Centro de Estudos Brasileiros), realizadas pelos professores 

Gustavo Neves da Rocha Filho, Nestor Goulart Reis Filho e Benedito Lima de Toledo. 

Os autores e obras que despontavam na crítica de arquitetura eram objeto de seminários, com 

exposições de artes plásticas e fotografias, projeção de imagens, edição de textos, cursos e 

debates com participação de pessoas convidadas pelo Centro. 

O material iconográfico resultante destas pesquisas e demais atividades correlatas - seminários, 

exposições, sessões de projeção de imagens, publicações, cursos e debates – passou 

gradualmente a fazer parte do acervo do então Setor audiovisual da Biblioteca da FAU, 

complementado por imagens realizadas em viagens de estudo propostas por professores do 

Departamento de História, junto com seus alunos. 

Ao longo das décadas de 1970, 1980 e 1990, doações várias de professores, alunos e ex-alunos, 

de imagens relacionadas a pesquisas, trabalhos de graduação e de pós-graduação, reproduções 

de imagens em publicações (feitas pelo Laboratório de Recursos Audiovisuais da FAU, LRAV-

FAU), e mesmo a aquisição de coleções de diapositivos, deram continuidade à ampliação e 

enriquecimento deste acervo. 

A partir do início dos anos 2000, com a informatização, as câmeras digitais e a crescente 

substituição em sala de aula dos projetores de slides por aparelhos datashow, praticamente 

interrompeu-se a expansão deste acervo, e houve uma redução significativa da participação 

destes diapositivos na formação do imaginário das novas gerações de arquitetos e urbanistas. 

Raramente consultado por professores, alunos ou pesquisadores, o acervo de diapositivos 

permaneceu guardado em armários de aço, distanciando-se, contudo, do ensino, da pesquisa e 

da extensão universitária. Desde então, coordenando esforços para evitar a invisibilidade deste 

patrimônio iconográfico, iniciou-se um processo técnico de digitalização dos diapositivos originais.  

Em 2000 a Biblioteca da FAU desenvolveu o software Infoslide (HABE; SOUZA, 2006), para 

informatizar os dados do Setor Audiovisual, e permitir o cadastramento e a recuperação tanto dos 

dados catalográficos, quanto da própria referência visual dos slides processados. Este software 

utilizou como plataforma a linguagem Pascal aplicável em sistema operacional Windows em 

equipamentos PC, tendo ainda o apoio de um scanner para a captura da imagem do slide. As 

imagens digitais resultantes tinha resolução 400 x 400 pontos por polegadas, 256 cores, tamanho 
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2,5 x 3,5 cm e salva em formato JPEG. Após a digitalização utilizava-se um programa de 

tratamento de imagens para corrigir o equilíbrio de cor, luminosidade e saturação, e inseria-se 

sobre a imagem o logotipo da FAUUSP para identificá-la como proveniente do acervo da 

Biblioteca (HABE; SOUZA, 2006). 

A partir de 2003, os slides começaram a ser digitalizadas e catalogadas no Infoslide, facilitando o 

acesso, a consulta e a identificação das imagens, pois o sistema exibe na catalogação uma 

imagem de referência, em baixa resolução. O objetivo principal desta primeira digitalização não foi 

a difusão do material na Internet, mas o registro e o reconhecimento do material original a partir de 

um banco de dados informatizado. Cabe registrar também, que a maioria dos slides que foram 

digitalizados e incorporados no Infoslide retrata arquiteturas ou obras de arte da Europa, da Bacia 

do Mediterrâneo, e do Oriente-próximo, especialmente da Antiguidade, e não exatamente edifícios 

e espaços urbanos brasileiros. 

Quando houve a primeira aproximação da equipe do projeto Arquigrafia ao Setor Audiovisual da 

Biblioteca da FAU, em 2008, a intenção era difundir na Web o acervo já digitalizado pelo Infoslide, 

contudo, frente à baixa resolução das imagens disponíveis e à pouca representatividade da 

arquitetura brasileira dentre os arquivos, tornou-se imprescindível iniciar um nova digitalização, 

com novos parâmetros técnicos e outros protocolos, o que começou a ser feito com o apoio de um 

Auxílio Regular FAPESP (2009/18342-0) a partir de meados de 2011. 

 

2. Materiais e métodos 

Para tanto, definiu-se como ponto de partida o conjunto de diapositivos referentes à obra do 

arquiteto João Batista Vilanova Artigas (1915-1985), e a digitalização começou a ser feita com o 

uso de um scanner de filmes, Nikon super coolscan 5000 ED, com um adaptador para slides, 

Nikon SF-210, que possui capacidade para que sejam digitalizados automaticamente, lotes com 

50 slides. 

O scanner utiliza um software que permite pré-definir padrões de digitalização, de maneira a 

padronizar a mesma qualidade e tamanho das imagens digitais para lotes de slides, além de 

automatizar a remoção de alterações superficiais ou “ruídos” das imagens, por meio da tecnologia 

Digital ICE. 

Os procedimentos técnicos realizados em etapas sequenciais, e interdependentes, desde serão 

descritos a seguir. 

 

2.1 Digitalização 

O novo escaneamento dos slides foi feito com base em um padrão denominado Arquigrafia, em 

que a resolução da imagem é fixada, em uma relação de altura de 5782 pixels, e de largura de 

3946 pixels, com cerca de 65,3 MBytes, resultando em uma proporção de 4000 Pixels/Polegada. 

Considerou-se importante que as marcas do tempo, ou seja, as alterações cromáticas e demais 
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transformações pelas quais passaram os slides desde 1960 fossem respeitadas e mantidas, a fim 

de registrar e expor o acervo com suas características históricas, cientes de que há software 

disponíveis capazes de amparar a recuperação digital da imagem original e este procedimento 

pode ser feito pelos próprios usuários, quando a licença Creative Commons (CC) atribuída o 

permitir. O único tratamento digital aplicado à imagem é a remoção de alterações superficiais, que 

pode ser comparado a uma limpeza física dos slides. 

Ao lidar com imagens que chegam há ter 50 anos, a tecnologia Digital ICE, de remoção de 

alterações superficiais demonstrou ser muito eficiente e positiva, pois não altera as informações 

originais do diapositivo, como, por exemplo, cor, brilho, contraste e saturação, e diminui 

sensivelmente os efeitos das patologias no filme, como mofo, riscos, poeira, que chegam a 

atrapalhar a visualização da imagem. Porém, quando esse recurso é utilizado em uma figura em 

preto e branco, os contrastes são realçados, pois as escalas intermediárias de cinzas são 

interpretadas como “ruídos” na imagem, e há alterações consideráveis nas informações presentes 

na fotografia original. Para essas imagens em preto e branco criou-se, portanto, um padrão 

específico Arquigrafia P/B, com a mesma resolução e tamanhos já descritos anteriormente, porém 

sem a aplicação desse recurso de remoção de alterações superficiais. 

Os slides do acervo da FAUUSP apresentam ainda em parte dos slides antigas molduras em 

papel que interferem no ritmo de digitalização, pois tais molduras são mais grossas e mais frágeis 

do que as de plásticos, mais recentes, e em costumam se romperem ao contato com a lingueta 

metálica presente no sistema automático do adaptador Nikon SF-210. 

As molduras em papel exigem ajustes na regulagem do dispositivo de saída, a fim de evitar que, 

ao ser ejetado, os slides sejam pressionados contra a lateral da lingueta metálica e se abram, 

fragmentando-se e expondo o filme a rasgos, dobras e/ou perfurações. 

No decorrer do processo verificou-se que o escaneamento automático de lotes com diferentes 

molduras resultava frequentemente em danos às molduras em papel, podendo oferecer riscos à 

integridade do próprio filme. Para evitar o comprometimento dos originais, considerando as 

características do equipamento, adotou-se provisoriamente o escaneamento individual de slides 

que está longe de ser o ideal. 

 

2.2 Catalogação 

A catalogação do acervo de slides de arquitetura brasileira da Biblioteca da FAUUSP, com cerca 

de 37 mil imagens no Arquigrafia, é realizada com base nas informações extraídas dos livros de 

registro, apresentados a seguir na ordem em que constam nos registros: 

· Procedência: origem ou doador da imagem; 

· Data de doação ou compra das imagens; 

· Crédito da imagem: autor da fotografia; 

· Número de tombo; 
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· Classificação: seguindo a Classificação Decimal de Dewey1; 

· Entrada: com o nome do autor do projeto ou a cidade retratada; 

· Título: nome da arquitetura representada acompanhado de uma descrição da parte 

representada na imagem; 

· Data do tombo: dia, mês e ano que a imagem foi catalogada; 

· Observações: por exemplo, algumas imagens podem conter dúvidas ou imprecisões 

quanto à data em que foi feito o registro fotográfico. 

O trabalho de digitalização e catalogação dos slides no ambiente Arquigrafia tem sido feito 

conjuntamente por Rejane Alves, funcionária da Biblioteca da FAUUSP, que fica encarregada da 

digitalização, Samuel Carvalho Gomes Fukumoto e Ruth Cuiá Troncarelli, estagiários graduandos 

em Arquitetura e Urbanismo na FAUUSP, responsáveis pela catalogação, e Ilka Apocalypse Jóia 

Paulini, bolsista em treinamento técnico FAPESP (TT1), também aluna da FAUUSP, responsável 

pela importação de imagens já digitalizadas para o ambiente colaborativo Arquigrafia. Esta equipe 

se comunica por meio de uma rede interna comum, com pastas compartilhadas, para facilitar o 

processo de arquivamento. 

As imagens escaneadas estão identificadas pela ordem de digitalização, e precisam também estar 

identificadas pelos números de tombo. Esse processo é facilitado pelo emprego do software 

Xnview, que permite que as imagens sejam renomeadas em lotes. Para tanto, abre-se a pasta em 

que estão as imagens recém digitalizadas, seleciona-se uma imagem, e a partir de um processo 

de verificação, confirma-se se esta imagem coincide com o seu número de tombo específico. Em 

caso afirmativo, habilita-se então a renomeação da imagem pelo número de tombo referente, com 

a tecla F2. 

Inicialmente, as imagens digitalizadas eram colocadas todas em uma mesma pasta. Contudo, 

frente ao volume de imagens, este procedimento demonstrou ser ineficaz, pois as imagens 

estavam organizadas pelo número de tombo, ao invés de estarem arranjadas conforme a entrada, 

dificultando a inserção conjunta de várias imagens provenientes de um mesmo lugar ou projeto na 

planilha de catalogação.  

Corrigida essa questão, as imagens passaram a ser digitalizadas, salvas com o seu número de 

tombo, e organizadas em pastas, por dia de digitalização. De modo que a pasta 03.05.2012, 

contém as digitalizações realizadas no mês 03 – março -, do dia 05, do ano de 2012. Cada pasta 

abriga subpastas, identificadas pelo número da gaveta e da fileira de slides, de maneira que o 

código 35_1, se refere ao número da gaveta, 35, e o número 1 é a fileira no qual estão os slides. 

Esta organização facilita a comunicação e a identificação do slide original, possibilitando a 

localização de qualquer imagem no acervo físico, sem a necessidade de consulta aos livros de 

                                                           
1 Tabela de classificação adotada pela Biblioteca. DEWEY, Melvil. Dewey decimal classification and relative index. 16th 
ed. Lake Placid Club, N.Y., Forest Press, 1958. 
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tombo, caso se queira retirar o slide, verificar a imagem ou confirmar algum dado presente na 

fotografia. 

Simultaneamente à digitalização, iniciou-se a catalogação dos arquivos digitais com a montagem 

de uma planilha na qual foram inseridas informações presentes nos campos dos livros de registro, 

tais como: 

· Número de tombo; 

· Classificação, que é o assunto dado a imagem; 

· Nome, que é a mesma informação que título da imagem; 

· Autor da imagem, que é o mesmo que crédito da imagem; 

· Data da imagem, que corresponde ao ano em que fotografia foi tirada; 

· Autor da obra, informação vinda do campo entrada; 

· Descrição da imagem; 

Como o ARQUIGRAFIA georeferencia as imagens, gerencia as licenças de direitos autorais com 

base no Creative Commons, e possibilita buscas no sistema, foi necessário acrescentar à planilha 

os campos adicionais apresentados a seguir: 

· País, Estado, Cidade, Bairro, Rua – dados relativos ao conteúdo da imagem; 

· Data da obra; 

· Tags ou palavras-chave separadas em três campos, Materiais (referentes aos materiais de 

construção visíveis e predominantes na imagem), Elementos (referentes aos elementos 

arquitetônicos também visíveis e predominantes na imagem) e Tipologias (referente ao tipo 

de edificação ou espaço visível e predominante na imagem); 

· Tipo de Licença Creative Commons, definida por cada autor; 

· Data da catalogação da imagem pela equipe do Arquigrafia. 

Paralelamente à inclusão das imagens no Arquigrafia, a Biblioteca da FAU aproveitou este 

momento de digitalização dos slides, para incluir no Banco DEDALUS – Banco de Dados 

Bibliográficos da USP, os slides digitalizados, fazendo um link para a imagem no Arquigrafia, 

desta forma o acesso à imagem acontece também pelo catálogo da biblioteca, que fica associada 

à outros itens do acervo com o mesmo assunto ou autoria. 

Utiliza-se para esta catalogação no Banco DEDALUS, o formato MARC 21 (Format for 

Bibliographic Date), o Código de Catalogação AACR22 e o Vocabulário Controlado da USP – 

SIBIX3, padrões internacionais adotados pelas bibliotecas da USP, para tratamento dos itens de 

seus acervos. 

A Catalogação no DEDALUS teve início recentemente, após as URLs das imagens se tornarem 

fixas, e é realizado pelas funcionárias Rejane Alves e Elisabete da Cruz Neves. 

                                                           
2 Código de Catalogação Anglo-Americano. 2. ed. São Paulo: FEBAB, 2002. 2 v. 
3 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Vocabulário Controlado do SIBiUSP. Disponível em: <http://www.usp.br/sibi > 
Acesso em 02.08.2012. 
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Notou-se que seria interessante ainda incluir um novo campo de catalogação, identificado por 

“observações”, no qual constariam as características visuais particulares de cada imagem, como 

por exemplo, manchas, riscos, patologias, falta de nitidez, cor ou brilho. Esta informação almeja 

orientar eventuais exclusões, revisões e restauros de imagens em razão do comprometimento do 

diapositivo original. 

O processo de catalogação do acervo digitalizado inicia-se com a seleção de uma pasta que 

contém as últimas imagens digitalizadas. Esta pasta é copiada integralmente então para outra 

pasta denominada “Catalogadas” que, por sua vez, está identificada com a data de catalogação. 

Ressalta-se que nesse processo ocorre uma mudança no nome da pasta, e passa a prevalecer a 

data de catalogação (mês/dia/ano) feita pela equipe Arquigrafia. 

Assim, ao abrir, por exemplo, a subpasta 35_1, a planilha de catalogação começa a ser 

preenchida pelos números de tombo de cada imagem. Então, consultam-se os livros de tombo 

para que se complete a maior quantidade de campos possíveis. Os campos que permanecem em 

branco ficam aberto para serem completados com pesquisas adicionais em fontes confiáveis. 

Após a pesquisa e o preenchimento dos dados, inicia-se um registro iconográfico da arquitetura 

de cada slide, para que possam ser feitas sugestões e inserções de tags para cada uma das 

imagens. 

No que diz respeito ao campo “caracterização”, a consulta ao livro Classificação e Catalogação de 

Diapositivos e Fotografias de Arte, de 1974, 3º edição, mostrou-se extremamente útil no 

preenchimento do campo de tags tipologia, pois por meio dos códigos ali proposto é possível 

referenciar algumas das tipologias características de cada imagem fotográfica.  

Finalizada a pesquisa necessária ao processo de catalogação das imagens, alguns campos 

eventualmente ainda permanecem em branco, e a imagem é importada mesmo assim, pois o 

sistema prevê a colaboração dos próprios usuários do Arquigrafia, em uma dinâmica Wiki filtrada 

por moderadores, para a complementação destas informações. 

Cabe ressaltar que a catalogação original feita pela equipe junto à Biblioteca da FAU é sempre 

preservada, sendo os acréscimos sugeridos pelos usuários avaliados por moderadores que são a 

própria equipe Arquigrafia, as bibliotecárias da FAUUSP, assim como arquitetos, professores e 

pesquisadores colaboradores convidados. 

Recentemente a equipe enfrentou o aprimoramento de dois aspectos relacionados à catalogação 

das imagens digitais, o primeiro referente a datas, e o segundo às licenças Creative Commons. 

No registro de tombo a data existente em geral não corresponde à data real do registro 

fotográfico, mas sim à data em que o slide foi tombado, o que gera equívocos, conflito de 

informações e imprecisões. 

Para enfrentar esta questão iniciou-se um diálogo interno à equipe quanto à análise comparativa 

do Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2), mais especificamente o que diz respeito ao 

item 1.4F7, e do formato ISO 8601, para que se compusesse um formato de 
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representação/apresentação das datas (“Data da imagem”; “Data da obra”; “Data de catalogação”) 

padronizado para o Arquigrafia, que fosse o mais preciso possível e também comum a usuários 

institucionais e usuários particulares. A partir deste diálogo multidisciplinar e de dinâmicas de 

representação, comunicação e usabilidade, percebeu-se que nenhumas das duas referências 

conseguiam atender plenamente a todos os quesitos, o que levou à proposição de uma forma 

híbrida que tem como base o formato ISO 8601 e adiciona ao final das datas, - quando estas 

forem incertas - o ponto de interrogação, característico do Código AACR2. 

O campo relacionado às Licenças do Creative Commons, por sua vez, começou a ser completado 

na medida em que os autores (ou seus herdeiros) assinaram um termo de autorização de difusão 

de imagens, redigido com o amparo legal da Procuradoria Geral da Universidade de São Paulo, 

no qual além os autores atribuem licenças específicas para todo o seu conjunto de imagens. 

Inicialmente os termos continham apenas duas licenças, ambas não-comerciais: 

1. permissão de que terceiros façam download de minhas imagens, remisturem-nas, 

adaptem-nas e utilizem-nas em outras obras, para fins não comerciais, desde que 

atribuam o devido crédito pela obra original adaptada (BY-NC); 

2. permissão de que terceiros façam download de minhas imagens e partilhem-nas, desde 

que sejam atribuídos os devidos créditos; vedadas obras derivadas e a alteração, sob 

qualquer forma, das imagens, bem como a sua utilização para fins comerciais (BY-NC-

ND). 

A sigla BY significa que ao se fazer o uso permitido da imagem, deve-se indicar quem é autor ou 

detém os direitos da obra. A sigla NC significa licença apenas para uso não comercial. Quanto à 

sigla ND, significa que se permite sua redistribuição. 

Para uma melhor caracterização das licenças, após investigações internas da equipe e a 

orientação especializada de colaboradores da Faculdade de Direito da USP, reformulou-se o 

termo com as seguintes licenças também não-comerciais: 

1. permissão de que terceiros façam download de minhas imagens, remisturem-nas, 

adaptem-nas e utilizem-nas em outras obras, para fins não comerciais, desde que 

atribuam o devido crédito pela obra original adaptada, e a distribuam com a mesma licença 

(BY-NC-SA); 

2. permissão de que terceiros façam download de minhas imagens e partilhem-nas, desde 

que sejam atribuídos os devidos créditos; vedadas obras derivadas e a alteração, sob 

qualquer forma, das imagens, bem como a sua utilização para fins comerciais (BY-NC) 

Sendo que a sigla SA significa “same” em inglês, e indica que a licença permite modificações, 

desde que na redistribuição da imagem remisturada ou adaptada seja usada a mesma licença. 

Até meados o início de setembro de 2012, como medida de segurança das informações e 

preservação do trabalho, os backups eram feitos no servidor de hospedagem junto ao Centro de 

Computação Eletrônica CCE da USP, e em um servidor localizado na Biblioteca da FAU, e em um 



10 

 

HD externo de 1TB periodicamente. A partir de fins de setembro, novos procedimentos de backup 

foram implementados, e cópias passaram a ser feitas em um servidor exclusivo do projeto 

Arquigrafia, além de cópias regulares em DVDs, método que se mostrou o mais prático, seguro e 

viável economicamente frente às condições de desenvolvimento dos trabalhos. 

 

2.3 Importação de imagens 

A importação gradual das imagens digitais para o ambiente colaborativo Arquigrafia pode se 

concretizar com o início das assinaturas dos termos de autorização de difusão de imagens de 

slides digitalizados e a respectiva atribuição de licenças CC. Na medida do andamento da 

assinatura dos termos as imagens foram importadas em lotes para o sistema, conjuntamente 

àquelas cuja autoria consta nos registros da Biblioteca como FAU ou LRAV (Laboratório de 

Recursos AudioVisuais da FAUUSP).  

No processo de inserção das imagens para o site, cada imagem recebe um número de 

identificação (ID), e como a importação dos slides digitalizados é feito por lotes, estes recebem 

IDs seriados, na medida em que iam sendo inseridos no site. Notou-se neste processo a 

necessidade de uma uniformização na maneira de organização das imagens para a 

importação/upload, e adotou-se como modelo a criação de uma pasta (Importadas) na qual há 

subpastas onde se encontram as imagens a serem e/ou aquelas já importadas. Estas estão 

identificadas pela data de importação e o nome do autor das imagens, como por exemplo, a 

subpasta 2012-09-01-Julio Roberto Katinsky, apresentada no formato ano_mês_dia_nome do 

autor. Em cada uma destas subpastas inserem-se as imagens relativas à importação, além de 

uma planilha com os dados específicos deste conjunto de imagens, separados da planilha de 

catalogação geral. 

Após a finalização da revisão da planilha e da verificação das imagens, a pasta é copiada para o 

servidor específico localizado na própria Biblioteca, por meio do programa WinSCP, de modo que 

os arquivos são transmitidos usando SSH, que é um protocolo criptografado. Só a partir deste 

passo é que as imagens são inseridas no Arquigrafia.  

A cada importação são gerados relatórios (Import Reports), a fim de verificar possíveis erros de 

catalogação. Em caso de erros, a correção é feita em futuras importações, reunindo em uma nova 

pasta as imagens que apresentaram problemas, juntamente com uma nova planilha com as 

informações corrigidas.  

Na primeira importação dos primeiros autores, houve incompatibilidade das informações contidas 

nas planilhas com o sistema desenvolvido para a importação. O sistema considera como erros: 

duplo espaçamento, palavras com base na nova lei ortográfica; a diferenciação das maiúsculas e 

minúsculas; inserção da data de tombamento. Frente aos erros percebidos, as imagens que 

estavam no site precisaram ter suas informações revisadas e foram importadas novamente, 

método que se mostrou o mais ágil para a correção de lotes de arquivos. 
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3. Resultados  

Até o mês de setembro de 2012, foram digitalizados em torno de 11.500 slides dos cerca de 

37.000 referentes à arquitetura brasileira, sendo que destes 6.678 já estão catalogados. As 

imagens catalogadas representam hoje 58,06% das imagens digitalizadas. No total, 31,08% do 

acervo de diapositivos referentes à arquitetura brasileira já está digitalizado, e 18,04% do acervo 

catalogado. 

Desde fins de 2011 o contato com os autores-doadores identificados tem sido feito 

sistematicamente, e há uma planilha específica para o registro dos dados de autoria, quantidades 

de imagens, e data de assinatura do termo de autorização de difusão. Atualmente, o Arquigrafia 

conta com as autorizações dos professores Carlos Lemos, Julio Katinsky, Cristiano Mascaro, 

Benedito Lima de Toledo, Silvio Soares Macedo, Lucio Grinover, Sheila Walbe Ornstein, Gustavo 

Neves da Rocha, Maria Ruth Amaral de Sampaio e Eduardo Kneese de Mello (cuja autorização foi 

gentilmente concedida pelos seus filhos Yola de Mello Guimarães e Eduardo Augusto Quintanilha 

de Mello), além dos arquitetos ex-alunos Débora Chenker e Rogério Akamine e Andrea Augusta 

de Aguiar. 

 

3.2 Desdobramentos 

Almeja-se como desdobramento principal deste esforço conjunto da equipe do Arquigrafia e da 

Biblioteca da FAU a integração de outras instituições brasileiras dedicadas ao ensino e à pesquisa 

em Arquitetura e Urbanismo, que também tem seus acervos de imagens e reconhecem nestes 

conjuntos de imagens seu caráter patrimonial como imaginário de patrimônio construído. Espera-

se, como consequência deste trabalho inicial, a integração colaborativa e convergente de diversas 

Bibliotecas de Universidades, Faculdades e Centro Universitários brasileiros, públicos e privados, 

para a ampliação contínua do Arquigrafia.  

Hoje os trabalhos desenvolvidos conjuntamente pela equipe do projeto Arquigrafia e da Biblioteca 

da FAU tem como desdobramentos a curto prazo: 

· a conclusão do processo de catalogação, digitalização e difusão de todo o acervo de slides 

referente à arquitetura brasileira; 

· a extensão destes procedimentos ao acervo de negativos em acetato (cerca de 5 mil tiras) 

e fotografias PB ampliadas (cerca de 10 mil); 

· a consolidação de uma frente experimental para a inserção de vídeos no ambiente do 

Arquigrafia; 

· o desenvolvimento de um projeto piloto para a inserção no sistema de desenhos originais 

de arquitetura digitalizados. 

Outro desdobramento que começa a se delinear é a expansão da Rede Social Arquigrafia aos 

países lusófonos, começando por Portugal, e mais especificamente por parcerias em andamento 

com a Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto. Considera-se com especial atenção 
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esta abertura, pois a comunidade lusófona compartilha, para além da língua, raízes comuns 

desdobradas em distintas expressões construtivas, soluções espaciais e conformações urbanas 

mundo afora.   

 

4. Conclusões 

A conjugação de esforços multidisciplinares no aprimoramento dos procedimentos metodológicos 

descritos pretende não apenas qualificar continuamente o processo específico de digitalização em 

andamento junto à Biblioteca da FAU, mas principalmente servir de parâmetro para esforços 

semelhantes que possam vir a ser realizados em outras instituições de ensino de Arquitetura e 

Urbanismo brasileiras e convirjam para o Arquigrafia. A colaboração entre usuários, instituições 

públicas e privadas das várias regiões do país pode consolidar a construção coletiva contínua de 

um imaginário arquitetônico e urbanístico que ampare, enriqueça e aprofunde o ensino e a 

pesquisa sobre nossos edifícios e cidades, documentando o patrimônio material histórico, e 

fundamentando projetos e intervenções mais sensíveis e criteriosos.   
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